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#préprefácio






			Carta aos netos e aos que virão depois






			Carta aos meus netos daqui 1






			Querida Dora e querido Teo,


			Venho lhes pedir um favor, e faço isso com certa autoridade. Afinal, só me formei na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio depois de ter participado, com a avó de vocês, de todas as festas juninas, de todos os retornos dos acampamentos (cujos ônibus sempre atrasavam!), de todas as festinhas de aniversário — ou das festonas de formatura —, e de todas as apresentações musicais ou peças de Shakespeare promovidas pela professora de Inglês.


			Estivemos sempre lá, com vocês dois. Não faltamos a uma sequer. A avó de vocês não deixava.


			Mesmo quando, na 5ª série, você foi a árvore numa peça de um autor americano — é verdade que você evoluiu muito, pois na 8ª série já foi o ator principal, superando a fase vegetal de sua carreira artística no teatro — nunca faltamos a nadinha.


			Mudanças de escolas, decisões para vestibulares, patrocínio de alguns lanches, busca na escola em certos dias da semana, participação nas feiras de ciências e nas voltas dos estudos do meio, acompanhamento das viagens para campeonatos de futebol em diferentes escolas… Tudo isso fez parte de nossa formação. Minha e da avó de vocês


			Agora que já estou praticamente formado, venho lhes pedir um favor especial: que leiam o meu trabalho de conclusão. Não de um curso que fiz, mas de um curso que dei, e que agora toma a forma de um livro.


			Mas não é só ler; peço que vocês façam a apresentação dele.


			O que seria a apresentação do trabalho de um avô? Tento explicar abaixo.






			Ao escrever este livro, pensei muito em vocês, mas pensei muito também em todos os jovens da humanidade, nos que existem e nos vindouros, nos de 2080 ou de 2137…


			



Como sempre tenho o cacoete de pensar em escola, que foi para nós, da família, um marco de qualidade em nossas vidas, penso no tipo de escola que estou ajudando a deixar para os tantos bilhões de jovens que vivem e viverão em tempos sequer imagináveis por mim.


			Para vocês, porém, não será um tempo impensado. Vocês estarão lá e estenderão suas gerações para os outros séculos.


			Leiam meu livro e digam o que pensam das mensagens que deixo. Como vejo o conhecimento escolar? Qual o papel do professor, como as escolas podem se organizar melhor e como serão pautados os serviços das tecnologias para nos libertar e ajudar a criar uma sociedade mais justa?


			É isso, meus queridos.
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(Vô)                                       


			


			

				

					1  “Daqui” porque eu tenho as netas “de lá”, da França. Elas são muito novas para responder às minhas demandas, feitas aos netos, de 19 e 17 anos, daqui. Elas também não acompanharam muitos dos caminhos que os daqui trilharam comigo. Elas trilharam outros, igualmente lindos e profundíssimos!
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#prefácio






			Carta ao nosso Avô






			Querido Vô, aqui viemos, com enorme carinho, atender ao seu pedido especial. Ainda não nos formamos no Ensino Infantil, Fundamental e Médio como você e nossa avó se formaram. 


			Mas temos algo que você não tem, que é essa passagem escolar, e pela vida, como netos. Não quaisquer netos, e sim como seus netos (e da vovó também, claro!). Crescer ao seu lado nos proporcionou belas formas de aprendizado: aprender palíndromos, ter alta velocidade no pensamento humorístico, deixar um ovo em pé sem quebrá-lo. Mas, em posição de destaque, nos ensinou a valorizar a educação como essencial para a formação individual e coletiva. 


			Desde pequenos, tivemos oportunidades únicas; além de crescermos em um ambiente familiar rodeado de educadores, frequentamos escolas que nos ensinaram a pensar e nos formaram como cidadãos. Então, por diferentes fontes, tomando variadas formas, as questões sobre a educação sempre nos rodearam. 


			Estivemos mais próximos do movimento de hibridização do ensino escolar – tema de seu livro – no momento pandêmico/pós-pandêmico, em que havia ainda precauções que precisavam ser tomadas para que o convívio social se estabelecesse novamente. Neste momento, depois da fase totalmente online, as salas foram divididas, para os alunos frequentarem os diferentes prédios da escola. Os materiais eram, quase todos, disponibilizados via portal da escola, e as aulas, na metade da semana, eram gravadas, devendo o aluno assisti-las por conta própria. No entanto, considerando que estudamos em escolas que valorizam o modo de operar da educação valorizando o convívio, o plano sempre teve como objetivo final voltar ao modo de operação integralmente presencial no ambiente escolar. Nossas escolas reconheciam a importância e a necessidade do convívio e da troca. Ao final, a realidade híbrida do ensino é um formato que conta com aulas presenciais e uso de materiais online de apoio e sites na internet, como os moodles escolares, para a disponibilização de conteúdos específicos ou extras para a aula. O mesmo vale para a forma de atuação da universidade frequentada pela Dora.






			O seu livro nos chega nesse momento tão delicado da educação brasileira, no meio da tentativa de reformulação do Novo Ensino Médio e dos constantes ataques às escolas públicas em 
São Paulo e em todo o Brasil. 


			



Então, como seu pedido, vamos apresentá-lo, brevemente, com o olhar de netos sobre a obra do avô. Para isso, cada um selecionou alguns aspectos do texto para comentar. 


			Eu, Dora, escolhi tratar do conceito apressadismo, que começa a ser aprofundado na terceira parte do texto.


			Cresci em um recorte temporal em que a internet, em todas as suas diferentes formas, já estava disponível no nível individual. Desde sempre, me encontro diante da ideia de que tenho “todo o conhecimento, literalmente, na palma da minha mão”. Todo conteúdo está rapidamente disponível. Conforme fui cumprindo meu trajeto estudantil, a internet e os meios eletrônicos estavam cada vez mais presentes, não apenas em propostas mediadas pela escola, como a elaboração de um powerpoint para a aula de história, mas também em aplicativos que “apareciam” e eram usados clandestinamente para resolver todas as fichas de matemática, até formas mais recentes e elaboradas de agilizar ou evitar fazer os trabalhos escolares. 


			A noção de tempo nos foi apresentada, a partir do mundo virtual, como intrinsecamente conectada à produtividade e, logo, a escola foi colocada em segundo plano. E acontece algo que você, vô, denuncia: “uma enorme onda de desvalorização do ato de aprender como se ele fosse um castigo, algo ruim e indigesto, sem nenhum valor de prazer.” (p.43). Rapidamente, este estímulo ao rápido e imediato se torna um projeto de valorização da ignorância, que se vê por todo o país. 


			Seu livro é capaz de apontar o dedo para o machucado de toda uma geração. Jovens marcados por essa efervescência de novidades tecnológicas e um mundo inteiro se adaptando para encaixá-las em todo setor da vida, sem entender plenamente como fazer isso adequadamente e onde isso pode dar. 


			Como sempre, esse movimento adaptativo mina as principais fontes de compartilhamento de conhecimento, e as escolas se veem como principal alvo de tentativas de sua própria desvalorização. Então, a minha escolha foi feita com base em um reconhecimento individual desta conceitualização e da relevância da compreensão deste movimento e das formas que suas consequências podem tomar em nossa sociedade.


			Já, eu, Teo, optei por analisar uma parte do livro que retrata o estudante e seu método de aprendizagem. Assim como comentamos anteriormente, nosso avô é um grande parceiro de vida para todos os momentos, desde ensinamentos humorísticos até aqueles profundos, que só os mais queridos conseguem repassar. Nesse livro, optei por aprofundar a relação professor-aluno, que tanto presencio em meu cotidiano. Acredito que colocá-la em ameaça é extremamente prejudicial para a humanidade como um todo. As relações pessoais e sociais que vivenciamos e ensinamos ao longo de nossas vidas são humanizadoras e criadoras de caráter. O aprendizado sozinho também é necessário, e não deve ser exclusivo dos meios de ensino. “Enfim, a sociedade se organiza, consciente ou não disso, para ensinar suas novas gerações, para o convívio e para a subsistência” (…). Acredito que essa sua frase resume a motivação humana de evoluir e evidencia o papel essencial do professor nesse processo. Assim como essa citação que você traz do Paulo Freire, “Ninguém ensina ninguém. Mas também ninguém aprende sozinho. Os homens aprendem mutuamente mediatizados pela realidade” (…).


			Depois dessa leitura, nos vemos mais bem equipados para entender a formulação curricular das escolas brasileiras atuais, assim como toda a evolução para chegarmos onde estamos atualmente. E somos deixados, enquanto nova geração formada e formadora, com este elemento superficialmente chamado de tecnologia, e com o legado de encontrarmos uma forma mais humana de nos organizarmos enquanto sociedade, com elas. 


			Você, vô, nos diz: “Se conhecimento é mercadoria ou se se adequa ideologicamente aos critérios das pressas do mercado, então vamos, como escola ou como educadores, trabalhar com outro conceito e vivência dos tempos.” (…). E nós te respondemos que, enquanto alunos, lutaremos pela educação enquanto princípio formador de humanidade, e para construir outro conceito e vivência dos tempos.
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#introdução






			A quem interessa o fim da escola e o desaparecimento da figura histórica do professor? A quem pode interessar o abandono do jovem aluno à sua própria sorte e iniciativa, oferecendo-lhes fortes doses de autoestudo por meio de
“traquitanas” tecnológicas?


			



A quem interessa que a construção interna do conhecimento – um direito individual, coletivo e social – seja substituída pelo apelo imediato a mecanismos de busca e a respostas prontas da inteligência artificial (IA)?


			Parece-me que as questões acima estão radical, mas disfarçadamente presas às práticas propostas pelo ensino híbrido, da forma simplificada como se apresenta em certas literaturas e ideologias pedagógicas.


			Na tentativa de responder às perguntas acima, reuni os seguintes temas, que serão explorados neste livro:


			

					O contexto nacional e global da implantação da sociedade da informação; 


					Os passos que sedimentam ideologicamente o caminho inevitável da expropriação do conhecimento coletivo e individual para as plataformas tecnológicas;


					Os conceitos-chave do ensino híbrido (ingênuo) segundo alguns autores;


					O professor como facilitador, coaching, curador e tutor – funcionário dos interesses imediatos e lúdicos dos alunos e familiares. O caminho naturalizado para o desaparecimento da profissão-professor;


					O aluno (protagonista), submetido agora à aprendizagem solitária e lúdica, isolado na responsabilidade da própria escolha de conteúdos e processos de estudar determinados pelo ritmo individual e pela rapidez com que atinge seus resultados;


					
O elogio à ignorância travestido de uma suposta diminuição dos esforços desnecessários impostos aos aprendizes, trazida pelos acessos rápidos, confortáveis e ubíquos. Por exemplo:
	Abandono do uso da própria memória (está tudo nos mecanismos de busca);


	Uso da ia para fazer suas tarefas (transferência, para as chamadas inteligências generativas, do empenho de analisar, escolher, hierarquizar, comparar, perguntar, selecionar dados, sintetizar, propor, testar etc.);


	Descrédito no futuro das profissões (“Quando você, jovem, chegar ao mercado de trabalho – em 2046, tudo já terá mudado em relação ao que hoje é conhecido, e que está sendo dolorosamente aprendido por você…”);


	E a pior das promessas, que é uma conclusão velada, mas naturalizada de tudo: “Já há quem saiba tudo o que se deve saber, e que tem todo o conhecimento disponível, sempre atualizado e gigantesco – as big five, ou outras plataformas chinesas que se constituirão nos próximos anos”.







			


			Por que escrevo este breve livro tratando de um tema tão complexo? 


			Porque é necessário falar sobre o fenômeno da escola como a agência social contemporânea mais difundida2 e capilarizada em nosso tecido social, que, no momento, está sob cerrado ataque. 


			Alguns desses ataques são frontais à instituição em si; outros, mais matreiros e perigosos, assaltam seu interior pedagógico e político. Esses assaltos se sucedem: ora com a criação de novas escolas que criticam o modelo secular, acusando-o de retrógrado; ora com a compra e aquisição de escolas já existentes, sob a promessa de “inovações pedagógicas revolucionárias” e o slogan “Agora sob nova direção”.


			Quantas vezes já vimos isso? Já foi Piaget, já foi Lubienska, Paulo Freire, Montessori, as escolas infantis do Sul da Bota, as escolas das Pontes... Outras vezes, foram as inovações prometidas sob o manto dos construtivismos e democratismos, verdadeiros ou baratos.


			Em sua quase totalidade, essas inovações não satisfizeram o gosto didático de plantão. Por que isso? 


			O sentido deste trabalho é desvendar um discurso empolgado advindo do novo “artigo de mercado” chamado Ensino Híbrido. Ele se apresenta como uma mistura de qualquer projeto pedagógico com altas doses de tecnologia – a mais moderna, a mais barata a médio prazo, a mais lúdica e cheia de entretenimento, e a mais centralizada em poucos “docentes-atores” de fora dos sindicatos de professores. Essa “moda” promete e oferece programas de atendimento às “necessidades de seu filho”, mas estão irremediavelmente distantes dos problemas sociopolíticos do nosso território, sendo fornecida e alimentada por plataformas de tecnologias de informação internacionais.


			Aqui está o problema, desenhado em breve quadro negro, escrito a giz branco. Sem enfeites ou firulas, e um tanto simplificado, é verdade. Trata-se, pois, de abrir uma espécie de aula sobre o tema. 


			Mas, por que tal quadro gera um abalo subterrâneo à escola? Por que a escola está sob ataque? 


			O ataque vem disfarçado de elogios e de um discurso sobre a importância de seu papel na formação dos jovens, mas ele se manifesta também a partir do empresariamento de produtos e serviços “modernos” a serem vendidos e comprados pelas estruturas escolares. Esse ataque é orquestrado a partir de grupos, instituições, imprensa, políticos, religiosos e beneméritos que alegam possuir a “fórmula da escola moderna”: lúdica, mobilizadora, disruptiva, alegre, motivadora, bilíngue e, sobretudo, tecnificada, sendo este seu maior apanágio e seu fundamento.
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Breve cenário político-pedagógico que chega à escola como valor inconteste


			



A escola brasileira, como bem público, avançou muito no século XX. Nada como merecia e necessitava, mas avançou. Vejamos. 


			Poderíamos começar pelo retorno a um século de nossa história da educação, e partir do momento da história da educação brasileira nos anos 1930. Ali, fervilhava também o debate rico e quase revolucionário da época. Defendia-se a educação para todos, e destacava-se o valor da escola pública como viabilizadora de tal dimensão política do país. Fundava-se o debate no princípio da democracia cognitiva, que vinha, velha, lá dos tempos de Comenius (1592-1670) que, ao ser ressurgido em nossas terras, defendia, na esteira das visões protestantes da religião, que o verdadeiro conhecimento se cumpriria por uma “educação universal, abrangente e sistemática, e que deve começar desde a mais tenra infância”. A educação sistemática, segundo Comenius, deve ser um processo contínuo e prazeroso, que prepara o indivíduo para a vida e para o serviço a Deus”. Tal pensamento, já um pouco amaciado por dados das ciências do conhecimento, chega ao Brasil requentada por John Dewey (1859-1952), e trazido para nossas lides educacionais pelos estudos e pela advocacia de Anísio Teixeira.


			Ou seja, o movimento progressista educacional brasileiro não era tão progressista, como questionavam os críticos ao movimento escolanovista. Nem tão novo assim, nas Europas. Mas, para a estrutura clássica da burguesia brasileira, era um risco e um susto. Parte significativa da nossa burguesia pensa, ainda hoje, que “só há qualidade na educação se ela for para poucos! Pois massificar a educação causa o sucateamento e a nivelação por baixo do que é o verdadeiro sentido do aprender e da lustrosa sabedoria”. 


			No entanto, temos para nós que “qualidade para poucos não é qualidade, é privilégio”, e não bom índice de valor. Portanto, o padrão de qualidade da educação numa democracia é que a qualidade social da educação seja construída pela busca de resultados para todos; que os currículos sejam diversos, mas nacionais; que o investimento seja equitativo entre as regiões; que haja igualdade de oportunidades para todos, e que a meritocracia não seja critério de acesso.


			Dentro deste quadro de lutas históricas e oscilações, foi travada uma disputa, no século XX, no seio do Estado brasileiro, em relação às suas leis, às políticas de investimentos e às composIções da gestão dos aparelhos escolares. 


			Este quadro de debate vai culminar na Constituição de 1988. 


			Múltiplas diretrizes curriculares, como os programas de formação de professores, as políticas para os livros didáticos (por exemplo, o Plano Nacional do Livro Didático), com programas arquitetônicos específicos para as finalidades das escolas, emulando os projetos produzidos por Niemeyer, nos CIEPs, e as primeiras propostas de Exames Nacionais de Avaliação,3 foi assim que atravessamos o século XX.


			E, como se inicia a tensão entre as tecnologias e o ensino e a aprendizagem?


			Para simplificar, essa tensão se inicia com o pensamento do Psicólogo F. B. Skinner (1904-1990), docente em Harvard, que concebeu um modelo que explicava a estrutura dos mecanismos da aprendizagem. Os modelos comportamentais por ele testados (estímulo e resposta), desenvolvidos e aplicados ao ensino – de qualquer conteúdo – chegaram em forma de Instrução Programada a algumas universidades brasileiras. Tais modelos skinnerianos apresentavam-se como a comprovação científica e a porta de entrada dos computadores na escola. Como eles, os processos de instrução programada ganhavam escala, consistência e eficácia. Mas não ganharam, à época, muito poder programático nas faculdades de educação, nem entre os pedagogos ou psicólogos educacionais. Livros marcantes de sua autoria correram rapidamente pelas faculdades de psicologia, mas não se constituíram como inspiradores de estruturas curriculares ou de aprendizagem. 


			No ano de 1982 e 1983, o MEC, CNPq e a SEI (Secretaria Especial de Informática, órgão do SNI – Serviço Nacional de Informações) chamaram as universidades e quarenta representantes de alguns setores da sociedade civil para pensarem o futuro da Informática na Educação do País. Eram os tempos da reserva de mercado, dos computadores Cobra e da criação de significativa rede de satélites no território nacional (nos anos 1970-80), inclusive com o uso de satélites na educação, por iniciativa do Projeto SACI.4 


			Neste momento, e a partir do I e do II Seminário de Informática na Educação, desenvolveu-se o projeto EDUCOM, em cinco estados brasileiros, como um emblemático projeto que articulava as universidades e as escolas públicas secundárias com a formação de professores e o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nas escolas.5 
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